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Resumo- Nas últimas décadas, foram intensificadas as investigações sobre fitoterápicos que possam 

oferecer tratamento alternativo para o controle microbiano. Dentre as plantas mais estudadas, 
encontra-se a Schinus terebenthifolius Raddi (aroeira-vermelha). A partir da seleção de nove 

publicações, contemplando um total de 50 experimentos, este trabalho objetiva reconhecer a 

atividade antimicrobiana das diversas partes da Aroeira-vermelha, frente  diferentes  micro- 
organismos. Os experimentos utilizaram as seguintes partes da planta: frutos maduros (40%), casca 

(38%) e folhas (11%). Dentre as espécies microbianas utilizadas, houve maior prevalência de 

Staphylococcus aureus, Escherichia coli e Enterobacter sp., o que pode ser justificado pela grande 

importância clínica destas no contexto das infecções comunitárias e nosocomiais de difícil controle na 

atualidade. Com este trabalho, pode-se evidenciar que a atividade antimicrobiana da aroeira 

vermelha frente diferentes patógenos de interesse clínico está sedimentada na literatura, concluindo- 
se que esta espécie é um potencial candidato para futuras terapêuticas contra tais patógenos, e que 

portanto, mais estudos acerca deste tema são importantes, para que posteriormente esta possa vir a 

ser utilizada como uma opção viável de tratamento. 
 

Palavras-chave: Schinus terebinthifolius Raddi; Aroeira-vermelha; Fitoterápicos; Atividade 

antimicrobiana. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

As plantas medicinais fazem  parte da cultura popular, através da transmissão do 

conhecimento de suas propriedades pelas gerações ao longo do tempo (FREIRES, et al., 
2010). Algumas simbolizam fator de grande relevância para a conservação das condições de 

saúde da sociedade (SALES et al., 2015; TOMAZZONI, et al., 2006), sendo elas um 

componente de ampla importância econômica devido às suas ações terapêuticas já 

comprovadas como ação antifúngica e antibacteriana (BIASI-GARBIN, et al., 2016; NOCCHI, et 
al., 2016; COLE, et al., 2014; PINHO, et al., 2012; FREIRES, et al., 2010; MUHS, et al., 2017) 

Nas últimas décadas, foram intensificadas as investigações sobre fitoterápicos que 

possam oferecer tratamento alternativo para o controle microbiano (SALES, 2013; PUPO et al., 
2007). O estudo desses agentes é importante no campo da saúde visto que se buscam, 
mundialmente, substâncias menos tóxicas e mais eficazes contra patógenos agressores do 

organismo humano, nos quais tem-se observado uma crescente resistência bacteriana aos 

antibióticos  convencionais  (BARBOSA-FILHO  et  al.,  2007;  OSTROSKY,  et  al.,  2008). 
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Embasando-se nesta temática, tem-se tornado relevante os estudos que contemplam novas 

substâncias como potenciais agentes antimicrobianos. 
Dentre as plantas mais estudadas, encontra-se a Schinus terebenthifolius Raddi. 

Popularmente conhecida como aroeira-vermelha, é uma árvore de folhas perenes, originária da 

América do Sul, especialmente do Brasil, Paraguai e Argentina. (USP, 2002). As partes 

utilizadas que apresentam propriedades medicinais são: casca, folhas e frutos. É considerada 

pela medicina popular como adstringente, antidiarréica, anti-inflamatória, diurética e antipirética 

(BORNHAUSEN, 2002). 
A Organização Mundial da Saúde publicou no inicio deste ano sua primeira lista de 

“agentes patogênicos prioritários” resistentes aos antibióticos – um catálogo de 12 famílias de 

bactérias que representam a maior ameaça para a saúde humana. A lista foi elaborada numa 

tentativa de orientar e promover a pesquisa e desenvolvimento (P&D) de novos antibióticos, 
como parte dos esforços para enfrentar a crescente resistência global aos medicamentos 

antimicrobianos, por estes micro-organismos (OPAS, 2017). 
Assim, o presente trabalho objetiva reconhecer a atividade antimicrobiana das diversas 

partes da Aroeira-vermelha (Schinus terebinthifolius), frente diferentes micro-organismos. 
 
 

2 METODOLOGIA 
 

O presente artigo é uma pesquisa qualitativa, quanto à abordagem, de natureza básica, 
sendo explicativa e/ou exploratória. Para sua confecção foram utilizados artigos e periódicos de 

revistas e jornais (eletrônicos ou não) com fator de impacto entre 0.1326 e 3.369, avaliados em 

Medicina II, Ciências Biológicas II e Farmácia pelo Qualis da Capes entre B4 e A2. 
Utilizando-se das palavras-chave “aroeira”, “bacteria”, “fitoterapia” e “antimicrobial 

effect”, foram recuperados vinte e cinco artigos que tratavam da atividade antimicrobiana e 

antifúngica de algumas plantas medicinais, com enfoque na Aroeira-vermelha (Schinus 

terebinthifolius Raddi), e foram pesquisados nas plataformas de Periódicos da Capes, da 

PubMed e da LILACS. Desses, foram utilizados nove artigos com enfoque na atividade 

antimicrobiana da aroeira, comparando a eficácia das partes da planta utilizadas para a 

produção do extrato e sua ação contra diversos micro-organismos. 
A partir da pesquisa dos referidos temas e o levantamento dos artigos que se 

enquadravam nos padrões aqui limitados, foi realizada a síntese de argumentos a fim de se 

atender os objetivos do trabalho e confirmar a justificativa para realizá-lo. 
 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os artigos selecionados para esta revisão estão listados na tabela abaixo (Tabela 1). 
 
 

Tabela 1 – Publicações com fator de impacto entre 0.1326 e 3.369  
Selecionadas para este estudo. 

 

Periódico  Referência 

Odontologia Clínico- científica. FREIRES et al. 2010 

Ciência Rural. PINHO  et al.  2012 

Journal Of Ethnopharmacology: An Interdisciplinary Journal Devoted to 
Indigenous Drugs. 

MOURA-COSTA et al. 
20092012 

Revista Sociedade Brasileira de Medicina Tropical. ALVES  et al. 2009 

Pesquisa Brasileira em Odontopediatria e Clínica Integrada. 
DE SOUSA SOARES  et 

al. 2007 

Journal of agricultural and food chemistry. EL-MASSRY et al 2009 

Pharmacognosy magazine NOCCHI  et  al. 2016 

Revista do Instituto de Medicina Tropical de São Paulo. 
BIASI-GARBIN et al. 

2016 

Brazilian journal of microbiology. COLE et al. 2014 
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    A partir da análise de nove publicações, contemplando um total de 50 experimentos, 
verificou-se que as partes da aroeira utilizadas para desenvolvimento dos trabalhos foram: 
casca, frutos maduros e folhas. Dentre os experimentos, 19 (38%) utilizaram cascas, 11 (22%) 
folhas e 20 (40%) frutos (Figura 1). 

 
Vários mecanismos de ação têm sido descritos para a espécie Schinus terebinthifolius 

Raddi, onde a atividade anti-inflamatória é demonstrada por inibição competitiva específica da 

fosfolipase A2 por dois de seus componentes, o schinol e o ácido masticadienóico (FURONES, 
1993; JAIN, et al., 1995). Já os biflavonóides, que são dímeros precursores dos taninos, 
componentes do Schinus terebinthifolius, também apresentam ação anti-inflamatória 

(MARTINEZ, 1996), e diversas substâncias presentes no extrato do Schinus terebinthifolius 

apresentam atividade antimicrobiana, como a terebinthona, o ácido hidroximasticadienóico, o 

ácido terebinthifólico e o ácido ursólico. Os óleos essenciais estão concentrados principalmente 

nos frutos (BENDAOUD, et al., 2010) e apresentam atividade antimicrobiana sobretudo frente 

bactérias Gram positivas e fungos do gênero Candida, além de atividade anti-inflamatória 

inibindo a enzima fosfolipase A2 (PIRES et al., 2004). O decocto da casca da aroeira tem sido 

utilizado para tratar cervicites e corrimento genital (SANTOS, 2002). A composição fenólica das 

cascas é diferente da composição fenólica das folhas, porém as duas são igualmente ricas em 

taninos e em óleo essencial o que possibilita a utilização de ambas as partes como potenciais 

agentes antimicrobianos. (JORGE et al., 1996; SALES, 2013). 
 

 

Figura 1- Partes da aroeira utilizadas nos experimentos descritos na literatura. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dentre os 50 trabalhos, observa-se que a maioria (23) contemplou bactérias Gram 

positivas, 14 bactérias Gram negativas, 11 fungos e 2 vírus, totalizando 15 espécies 

bacterianas estudadas (figura 2). 

 
As espécies bacterianas mais prevalentes nos estudos foram, em ordem decrescente, 

Staphylococcus aureus (5 publicações), Escherichia coli e Enterobacter sp. (4 publicações). 
Além disso, alguns estudos contemplaram o vírus da Herpes, tipos 1 e 2, e espécies fúngicas, 
com predominância do gênero Candida (Figura 3). 
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Figura 2- Tipos de patógenos utilizados nos experimentos descritos na literatura. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3- Frequência dos patógenos utilizados nos experimentos descritos na literatura. 
 

 

 

A maior prevalência das seguintes espécies bacterianas Staphylococcus aureus, 
Escherichia coli e Enterobacter sp. nos trabalhos pode ser justificada pela grande importância 

clínica dessas no contexto das infecções comunitárias e nosocomiais de difícil controle na 

atualidade, o que reitera a importância do estudo da aroeira como opção de tratamento de tais 

afecções. 
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O Staphylococcus aureus é uma das espécies mais frequentes, e é a mais virulenta do 

seu gênero. É um patógeno oportunista capaz de produzir infecções em diversos tecidos do 

corpo humano e está associado a altas taxas de morbidade e mortalidade (FRANCOIS, 2007). 
Está envolvida na gênese de simples afecções como espinhas, furúnculos e impetigo até 

infecções mais graves como meningite, pericardite, bacteremia e síndrome do choque tóxico. 
Um dos pontos de maior preocupação médica em relação ao Staphylococcus. aureus está na 

aquisição e transmissão de cepas resistentes principalmente no ambiente hospitalar (CALFEE, 
2012), uma vez que o Staphylococcus aureus resistente a meticilina (MRSA) é, atualmente, o 

patógeno mais comumente identificado como agente de infecções nosocomiais em muitas 

partes do mundo (MENEGOTTO, 2007; LEITE, 2008; FERREIRA, 2009). Além disso, tem-se 

observado a emergência crescente de cepas de aureus com resistência intermediária a 

vancomicina (VISA) e cepas resistentes à vancomicina (VRSA), o que desafia a medicina 

moderna, já que os glicopeptídeos representam uma das últimas opções disponíveis para o 

tratamento de infecções graves causadas por MRSA (OLIVEIRA, et al., 2014). 
A Escherichia coli, por sua vez, é uma bactéria gram-negativa pertencente à microbiota 

intestinal humana. Trata-se também de um micro-organismo oportunista capaz de causar 
infecções intestinais e extra- intestinais, onde destaca-se sua elevada prevalência em 

infecções do trato urinário, sendo, inclusive,  o principal agente  etiológico de  septicemias 

comunitárias ou nosocomiais. (MACEDO, 2007; SANTOS, 2009). Adicionalmente, estudos têm 

mostrado a alta capacidade desta  espécie em desenvolver e disseminar mecanismos de 

resistência aos antimicrobianos convencionais (BACCARO, 2002). 
Outro patógeno frequentemente abordado nos estudos foram as enterobactérias, cuja 

importância, consiste no aumento cada vez mais frequente de espécies multirresistentes dentre 

os membros desta família, culminado no aparecimento de problemas de saúde pública, 
sobretudo, as infecções hospitalares por enterobactérias produtoras de carbapenemase e/ou 

betalactamases, sendo importantes formas de resistência bacteriana aos antimicrobianos 

betalactâmicos (ALVES; BEHAR, 2013). 
Sabe-se que  infecções fúngicas invasivas são relevantes causas de morbidade e 

mortalidade em especial em pessoas imunocromprometidas (MIMICA, 2009). Entre as diversas 

espécies de fungos que dão origem a manifestações clínicas, o gênero Candida mostra-se 

como principal causador de infecções fungicas em ambientes hospitalares, em especial em 

setores críticos, como as unidades de terapia intensiva, o que justifica a sua expressiva 

participação nos experimentos analisados. Além disso, diversas espécies de cândida, 
principalmente Candida albicans (85 a 90%), causam candidíase vulvovaginal, sendo esta de 

suma relevância por ser a segunda causa de vulvovaginite, acometendo 75% das mulheres em 

alguma fase da vida (FEUERSCHUETTE, 2010). 
 

4 CONCLUSÃO 
 

Diante da crescente emergência de cepas multirresistentes aos antimicrobianos usuais 

e o consequente aumento do número de infecções de difícil controle, torna-se explícita a 

importância de novas opções terapêuticas para estas comorbidades. O presente trabalho 

evidenciou que a atividade antimicrobiana da aroeira vermelha frente diferentes patógenos de 

interesse clínico está sedimentada na literatura. Assim, conclui-se que esta espécie é um 

potencial candidato para futuras terapêuticas contra tais patógenos, fazendo-se, portanto, 
relevante que mais estudos acerca deste tema sejam realizados, para que no futuro, esta 

possa ser utilizada como uma opção viável de tratamento. 
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